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Dedico mais esta etapa de minha vida a Deus,  

a quem devo, simplesmente, tudo.  

“O Senhor é o meu Pastor, nada me faltará” 

(Salmo 23:1)
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Prólogo

Situações envolvendo pessoas, condições sociais, culturais e 
econômicas e os seus respectivos aspectos políticos, parti-

dários ou não, me acompanham sempre, seja em minha casa, no 
trabalho, nos estudos seja em outras tantas ocasiões pessoais, e a 
elas sou grato e reconheço que contribuíram muito na construção 
do ser humano ao qual eu me tornei e venho, ainda hoje, sendo 
transformado em muitos aspectos.

Eu quero iniciar este trabalho de tese de doutoramento com 
uma forte lembrança que eu faço questão de colocar aqui sobre 
a minha composição familiar. O meu pai era tratorista e a minha 
mãe, além dos serviços domésticos, ajudava no, enfrentamento das 
despesas mensais, plantando feijão, abóbora, milho, entre outros, 
como meeira e sempre nos levava juntos, eu e minhas três irmãs, 
óbvio, depois da escola. 

E assim, nunca nos faltou alimento, afeto e solidariedade na 
mesa. Mas o motivo de começar por aqui é para também falar do 
companheirismo, da organização e combinação a respeito do nosso 
futuro (filhos) que faziam parte do planejamento de meus pais. 

Talvez eles não soubessem, com tanta clareza, onde queriam/
podiam chegar, pela humildade, espaço físico em que residiam e 
pela pouca instrução, mas tinham certeza de com que (quem) po-
deriam contar. E não renunciavam à escola nesse contexto. Eles nos 
queriam leitores, bem formados e com um futuro melhor que o 
deles, era o que sempre falavam.

E assim, crescemos priorizando isso, cheios de esperanças e com 
enormes expectativas acerca desse espaço, ao qual devo tudo. Foi por 
meio dele também que consegui enxergar o outro com mais exatidão 
e entender melhor acerca da expressão dignidade humana.

Antes de prosseguir, lembrei da fala, linda demais, a meu ver, 
de um amigo, numa ocasião em que conversávamos, em trio (eu, 
Roger Massena e Elian Leite Azevedo) sobre educação dos filhos. 
Eu extremamente preocupado com uma escola adequada para in-
dicar aos filhos deles e Elian me faz a seguinte colocação: Eu tenho 
preocupação com o conhecimento e os saberes para os meus filhos, 
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mas eu prefiro muito que eles sejam “boas pessoas”, porque assim 
eles conseguirão mais êxito na vida, serão mais felizes e farão ou-
tras pessoas felizes, enxergando-as e interagindo respeitosamente 
com elas.

O fato é que hoje vejo razão no discurso do Elian e no planeja-
mento de meus pais. Mesmo tendo ficado órfãos de pai bem cedo, 
eu e minhas irmãs, quando tínhamos, pela ordem decrescente, 15, 
8, 6 e 4 anos; a minha mãe deu continuidade ao planejamento que 
tinha com seu parceiro/amigo/marido e todos fomos formados 
com o ensino superior e conseguimos passar em concursos públi-
cos e vivemos com dignidade a partir da crença e do investimento 
de nossos pais. 

No entanto, melhor do que isso, somos boas pessoas, com va-
lores, acredito que bem acordados e tentando repetir a história de 
nossos pais, na criação dos nossos filhos, em relação à família, à 
sociedade, à responsabilidade, ao respeito, à interação e ao acolhi-
mento.

E como na letra da composição feita por Antônio Belchior e 
cantada por Elis Regina, “apesar de termos feito tudo o que fize-
mos, ainda somos os mesmos e vivemos como os nossos pais”. Pare-
ce que em meio a tantas inovações e descobertas sofisticadas e fun-
damentais para um novo tempo, ainda se vivem reféns de posturas 
respeitosas, de valores que não se esvaziam, pelo contrário, urgem, 
a cada dia, como extremamente necessários para a manutenção da 
espécie, para uma vida em equilíbrio.

E assim construí a minha trajetória acadêmica sempre preocu-
pado com as extremidades, ou seja, entre quem tudo podia e tinha 
e quem nada possuía, existia uma lacuna que poderia ser preenchi-
da de maneira mais coerente e consistente e sempre quando po-
dia, transitava nesse espaço, por vezes apenas observando, outrora 
atuando discretamente ou ainda de maneira incisiva, indispondo-
-me, argumentando. 

A verdade é que os bons exemplos sempre me arrastaram. Eu 
não conseguia ficar indiferente diante deles e a aptidão natural de 
primeiro ouvir e observar para depois falar e argumentar, ajuda-
ram-me muito no contexto. E assim, desde menino, pude perceber 
que as portas estariam sempre bem fechadas para mim (preto, po-
bre, do interior) e eu precisaria muitas vezes ser parceiro de pessoas 
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que não tinham muitos recursos econômicos e instrucionais e com 
elas lutar por novos rumos, liberdade e dignidade.

E voltando um pouco à família base, a minha mãe seguiu vida 
afora, solitária, feito um bêbado no deserto, entre uma linha de 
cana e outra, capinando ou cortando cana e acreditando em Deus 
e na escola como parceiros na criação e na educação de seus filhos. 
E, desse jeito, construiu a nossa história, optando por cuidar dos 
filhos acima de tudo: amparando, protegendo, educando, amando 
e orientando sempre.

Ela, com uma sabedoria peculiar, não se fartava em acreditar 
na mediação positiva da escola na vida dos seus filhos e não media 
esforços para que isso se efetivasse. Eu me lembro de dois episódios, 
dentre muitos, que relatarei aqui para endossar a afirmação. 

O primeiro é que era muito comum meninos a partir dos nove/
dez anos, no interior, irem para a roça trabalhar para ajudarem nas 
despesas da casa. E, no meu caso, pela perda do meu pai, num am-
biente de apenas mulheres (era eu, minha mãe e mais três irmãs), a 
situação era mais significativa ainda. Enfim, organizo esse cenário 
para falar que certo dia, em uma conversa com os colegas de traba-
lho, a minha mãe foi questionada sobre o assunto, ou seja, o meu 
ingresso no trabalho de boia-fria junto com ela, quando eu tinha 10 
anos. E ela respondeu que queria um futuro diferente para mim e 
minhas irmãs e que iria lutar por isso.

E isso me fez muito bem, o que não me eximiu de vender gela-
dinho nas ruas e nos eventos onde morava, a partir dos 10 anos e 
mesmo de ir para a roça, nas férias de meados e de finais dos anos, 
principalmente com a finalidade de auxiliar no pagamento da pas-
sagem do ônibus, que me conduzia de onde morava (no interior) até 
a escola (no município mais próximo). 

Fato é que negociamos isso muito bem e ficou bom, no ponto 
para a nossa família, que era regida pelo diálogo, mas tinha um 
maestro atento (a nossa mãe, Elza) que sabia conduzir e direcionar 
bem os passos dos seus integrantes, com poucas palavras, mas com 
muitos exemplos e determinação.

O segundo episódio ocorreu com a minha irmã do meio, feito eu, 
já que éramos quatro filhos; no primeiro ano do ensino fundamental, 
antiga quinta série, hoje sexto ano, ela, depois de uma reprovação e da 
continuidade de notas vermelhas, no ano seguinte, ao longo dos seus 
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12 anos, tomou uma decisão e a relatou para a mãe, numa tarde, após 
a chegada dela do trabalho: “Eu não quero mais estudar!”. 

Eu lembro que a minha mãe conversou com ela, tentando per-
suadir, mas por pouco tempo, com raríssimas palavras, e a minha 
irmã irredutível não mudou de ideia, até que mãe faz a seguinte 
proposição: “Então, minha filha, isso é o pouco que eu posso lhe 
oferecer, mas entendo sua posição. Eu vou arrumar o seu material 
e amanhã, de manhã, vamos nós duas para o trabalho”. A minha 
irmã silenciou... 

Lembro que nesse dia ela até foi dormir mais cedo; no entan-
to, no dia seguinte, levantou-se mais cedo também, correu até a 
cozinha, onde minha mãe já preparava os materiais (as ferramentas 
e os alimentos) e disse a minha mãe que as suas coisas já estavam 
arrumadas... para a escola. 

E dona Elza olhou firme para ela e fez a seguinte advertência: 
“Da próxima vez não haverá mais negociação!”. E a minha irmã bai-
xou a cabeça e foi se organizar para a escola. Resultado dessa situa-
ção em específico: Não houve mais reprovação no percurso escolar 
de minha irmã e ela passou a visualizar o ambiente educacional de 
outra forma. 

Escrevo isso porque quero falar de sabedoria e conhecimento, e 
conheço poucas pessoas mais sábias do que a minha mãe, que mes-
mo mal escrevendo o seu nome (precisando “treinar” para assinar 
nas ocasiões de eleição) e sem a figura paterna, ensinou (conduziu) 
os seus filhos a serem letrados e bem formados, academicamente, 
preparados com valores, (que talvez ela nem soubesse os nomes de 
alguns direito, por sua simplicidade, humildade e pouco estudo sis-
tematizado), mas os aplicava e nós lhe obedecíamos, como ainda o 
fazemos como componentes da orquestra que ela ainda rege hoje, de 
forma diferenciada, por estar acometida com a doença de Alzheimer.
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Introdução 

A pesquisa de doutorado, em questão, segue o fluxo da de 
mestrado, concluída no ano de 2018, na Universidade Ca-

tólica de Petrópolis (UCP), intitulada Saber docente e prática pedagó-
gica: a relação entre a linguística e o ensino da língua portuguesa. Nela 
se discutiu os saberes docentes, práticas pedagógicas e o ensino da 
Língua Portuguesa e, para isso, autores como Maurice Tardif, Luiz 
Carlos Travaglia, Luiz Antônio Marcuschi e Irandé Antunes, den-
tre outros, fizeram parte da fundamentação teórica. Professores de 
Língua Portuguesa do município de Macaé (das redes estadual e 
municipal) foram entrevistados e ainda houve a aplicação de um 
questionário, para entender a prática cotidiana dos profissionais.

Tomando-se como referência essa pesquisa; no doutorado, o 
enfoque é o aluno e assim os conhecimentos e saberes discentes 
foram priorizados, acrescidos de culturas digitais e seus entrela-
çamentos. Há também a demarcação de um ano, o 3ª do Ensino 
Médio, com a finalidade de fazer-se uma delimitação no transcurso 
do estudo e por conta de representar um percurso maior no am-
biente escolar.

Autores como Paulo Freire, Maurice Tardif, José Moran e Mag-
da Soares, dentre outros, são os norteadores do trabalho e, para se 
perceber aspectos significativos no panorama, uma conversa com 
parte desses alunos de espaços diferenciados, nos municípios de 
Macaé, Conceição de Macabu e Quissamã foi definida como funda-
mental. Dessa forma, utilizou-se mesa redonda (conversa informal 
com os discentes), aplicação de questionário e entrevista como ins-
trumentos para coleta de informações.

O referencial teórico utilizado na pesquisa, principalmente 
nas ações metodológicas e na análise dos dados foi respaldado nas 
literaturas de autores que enfatizam a importância do estudo quali-
tativo: Lüdke e André (2017) pelo zelo com os achados da pesquisa, 
“desvelando mensagens implícitas, dimensões contraditórias e te-
mas sistematicamente ‘silenciados’ (2017, p. 56-57)”, Gil (2002) pela 
organização de um roteiro com ações bem delineadas para o estudo 
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